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			As ideias religiosas, longe de perderem alguma coisa, se engrandecem, caminhando de par com a Ciência.1


			Allan Kardec


			Caminhando de par com o progresso, o Espiritismo jamais será ultrapassado, porque, se novas descobertas lhe demonstrassem estar em erro acerca de um ponto qualquer, ele se modificaria nesse ponto. Se uma verdade nova se revelar, ele a aceitará.2


			Allan Kardec


			Se a Religião se nega a avançar com a Ciência, esta avançará sozinha.3


			Allan Kardec


			


			

				

					1. Kardec, Allan. O Livro dos Espíritos, questão 59. 54ª ed. FEB, Rio de Janeiro/RJ (1981).


				


				

					2. Idem. A Gênese, cap. I item 55. 26ª ed. FEB, Rio de Janeiro/RJ (1984).


				


				

					3. Ibidem, cap. 4 item 9.
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			Apresentação


			Passados mais de cento e sessenta anos da primeira publicação sob o pseudônimo de Alan Kardec, é possível constatar que o Movimento Espírita ganhou solidez; muitas palavras, no campo semântico, incorporaram-se à cultura de diversas sociedades. Nessa perspectiva, é inegável que o pensamento como tal, bem como um determinado acontecimento, se dê inserido em um contexto cultural, e qualquer admissão contrária a isso, inevitavelmente, incorreria em um idealismo, seria uma tentativa de abstração que contraria os processos históricos de construção do próprio pensamento no contexto social. 


			É nesse sentido que temos o prazer de apresentar a produção literária de nosso amigo Elias Moraes, intitulada Contextualizando Kardec: do século XIX ao XXI que, com reconhecido esforço, promoveu um significativo levantamento histórico e flexionou diversas análises no campo sociológico, filosófico e epistemológico das ciências, colocando em relevo vários elementos que foram sólidos contributos à composição identitária de Allan Kardec. Desta feita, reforçamos um slogan muito utilizado atualmente pelo Movimento Espírita: é preciso retornar à Kardec. Essa retomada possui forças basilares, pois seria a promoção da reflexão crítica, na tentativa de desatrelar-se das ideologias; admitir os elementos como passíveis de análise e observação; resgate do exercício filosófico, capaz de colocar em cheque até mesmo as próprias construções teóricas; enfim, promover a abertura reflexiva.


			Tendo por base o que já foi afirmado sobre o processo cultural e mediante a mais simples reflexão, não há como negar que o Espiritismo, enquanto movimento, pouco a pouco, se amalgamou aos mais diversos contextos culturais. Uma das mais evidentes constatações sobre isto se verifica no fato de que o Movimento Espírita não é unívoco nas suas compreensões e manifestações dentro de nossa sociedade brasileira, o que dirá pelo mundo afora. Mas é importante que algumas questões sejam postas, a fim de que não se incorra em injustas interpretações mediante o tribunal da “inquisição dogmática”. Tais afirmações significam que Kardec está ultrapassado? Essas afirmações pretendem afirmar que Kardec cometeu equívocos e, por derivação, a teoria é falha? A presente obra tem por objetivo promover uma crítica à figura de Allan Kardec? Que estas interrogações sejam lidas com toda a sua tônica, a fim que estas questões retóricas não sejam pervertidas em frases de exclamação!


			Aos leitores que, porventura, tragam qualquer receio com relação a isso, já adiantamos que a presente obra não tem tal finalidade, mas também exortamos para que “retornemos a Kardec”, pois tais análises não coadunam com construções dogmáticas e demandará abertura reflexiva.


			Com toda tranquilidade do leitor crítico que fomos, a presente obra faz justiça a Kardec, valorizando sua humanidade, sua constituição histórico-cultural, retirando o peso colocado pela tradição da cristandade ocidental sob a figura do emérito professor de Lyon que, pela força e intencionalidade de um movimento que buscava e busca o seu reconhecimento frente à sociedade, erigiu um mito. Nesse sentido, é importante afirmar que, quando uma determinada personalidade se vê subsumida pela representação mítica em que se tornou, em bem pouco tempo é possível registrar as apropriações que são impostas a esta representação, sufocando o espírito reflexivo e, no caso específico de Kardec, desrespeitando todo seu esforço para que o exercício filosófico se desse em grande medida. É injusto, e até mesmo absurdo, exigir que uma pessoa promovesse reflexões que estavam além de seu contexto histórico, pois isto seria demonstração da negação dos belos traços de humanidade. Para tanto, este é um dos esforços promovidos por esta obra, o de possibilitar uma reflexão histórica, contextualizando Kardec. No esforço de fidelidade a este objetivo, o presente trabalho está repleto de digressões, recortes, referências bibliográficas e livres reflexões em que você leitor(a) será convidado(a) a emitir sua opinião e inferências.


			É neste cenário histórico do século XXI, em que os auspícios da razão, por vezes, se veem ofuscados por posturas dogmáticas que teimam vigorar, pelo fato de já se perceberem insólitos e sem sustentação, que a AEPHUS - Associação Espírita de Pesquisa em Ciências Humanas e Sociais apresenta esta obra, somada a outros exercícios de abertura reflexiva, como alvissareira da “era de regeneração” que, sintomaticamente, se dará no coração da humanidade, em relações sincrônicas às construções de uma sociedade alicerçada na justiça, na paz e nos princípios humanitários.


			Desejamos a todos e todas uma boa leitura e boas reflexões!


			Saúde e paz!


			AEPHUS


			Associação de Estudos e Pesquisas em Ciências Humanas e Sociais
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					• Dezir Vêncio é médico aposentado e um estudioso praticante do “magnetismo” nos moldes dos sucessores de Mesmer, atuando como voluntário em atividades de assistência a pessoas enfermas.
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			Justificativa


			Este projeto atende a um sentimento antigo. Desde os tempos de Mocidade Espírita da FEEGO que, coordenando estudos dos livros de Kardec, surgia uma ou outra indagação relacionada às questões atuais para a qual eu não tinha a resposta devida. Havia uma amiga que defendia que em O Livro dos Espíritos se encontravam respostas para todas as questões, e ela conseguia quase sempre encontrar uma questão que, de fato, respondia à pergunta formulada. Muitas vezes a resposta encontrada era digna de um livro de sabedoria, por se dizer universal, com uma aplicação que transcendia os limites do espaço e do tempo. Mas em alguns casos me parecia que as respostas que ela encontrava não eram tão pertinentes; faltava algo, uma explicação mais adequada à realidade que se tentava compreender.


			Várias vezes, enquanto acadêmico do curso de Física na UFG e ao mesmo tempo coordenador de estudos da obra kardequiana, senti-me embaraçado diante de uma ou outra abordagem por perceber algum descompasso entre o texto de Kardec e o que eu estudava na universidade. De outras vezes, quando externalizava essas dúvidas no meio espírita, era tido como questionador, descrente ou “revisionista”. Um amigo, espírita dedicado, chegou a me questionar certa feita se eu era fiel a Kardec; achei a pergunta curiosa, e fiquei me perguntando durante muito tempo o que poderia significar ser fiel a Kardec.


			Em certa ocasião, realizando palestra em uma casa espírita de Goiânia, assisti ao comentário inicial feito por um dos trabalhadores da instituição que discorria sobre o cap. VI do livro A Gênese, de Allan Kardec. Ele lia o item 2 e, empolgado, acrescentava seus comentários pessoais explicando como teria ocorrido a criação e o “impulso inicial”. Ocorre que aquela ideia, fundamentada na Astronomia do século XIX, havia cedido espaço para a teoria do Big Bang desde a descoberta de Hubble a respeito do movimento das galáxias, cuja existência sequer era conhecida até então. Como naquela casa espírita não havia espaço para diálogo ou perguntas a respeito do conteúdo da palestra, ficou o dito pelo não dito.


			Várias vezes senti essa sensação de estranhamento diante de um ou outro comentário a respeito de uma ou outra questão, e que parecia não fazer muito sentido à luz do que é entendido hoje no meio científico. Um caso marcante se deu em um estudo inicial realizado em uma grande instituição a respeito da questão 51 de O Livro dos Espíritos, que trata da época em que teria vivido Adão. O comentarista, fiel à resposta do espírito, falou de Adão como sendo alguém que teria existido por volta de 4.000 anos antes de Cristo, sem atentar que o próprio Kardec havia questionado essa posição, e que oito anos mais tarde, no item 16 do capítulo XII de A Gênese, ele mesmo havia considerado que esse personagem poderia representar não mais que um mito da tradição judaica.


			Naquela ocasião eu já havia tido o insight de fazer um estudo aprofundado de toda a obra de Kardec visando compreender melhor os motivos pelos quais algumas abordagens pareciam contraditórias e outras, pelo menos ao meu olhar, um tanto inconsistentes. Uma mudança de estilo de vida, que incluiu a realização de um mestrado em Sociologia e uma guinada na vida profissional, me proporcionaram as condições adequadas para, ao longo da última década, promover uma releitura cuidadosa da obra de Kardec, da época em que ele a produziu, dos conhecimentos então vigentes no campo científico-filosófico, bem como dos desdobramentos que algumas das ideias ali contidas sofreram ao longo dos últimos cento e sessenta anos.


			Mais recentemente, um projeto da Federação Espírita do Estado de Goiás me forneceu o elemento que me faltava, que era a proposta de “estudar Kardec pelo método de Kardec”. Essa expressão me fez vislumbrar o sentido lógico de se analisar racionalmente o trabalho de Kardec a partir do seu próprio método, relacionando sua produção literária com os conhecimentos científicos atualmente vigentes. Embora não exista uma descrição detalhada do seu método de pesquisa, pistas muito consistentes podem ser encontradas na introdução de O Livro dos Espíritos, em algumas partes esparsas de O Livro dos Médiuns, na introdução de O Evangelho Segundo o Espiritismo, além de uma aplicação muito criteriosa nos livros O Céu e o Inferno, A Gênese e nas edições mensais da Revista Espírita.


			Este estudo parte do entendimento de que a obra de Allan Kardec é revolucionária pela sua proposta e pelo seu método, na medida em que inaugura uma nova forma de ver a espiritualidade como um movimento que parte da filosofia e da ciência, agregando a estas o enfoque espiritual. Nela Kardec materializa o conceito kantiano de fé racional e estabelece que “fé inabalável é somente aquela que pode encarar a razão frente a frente, em todas as épocas da humanidade”.


			Este estudo não tem o propósito de sacralizar a obra de Kardec e nem de defendê-la dos seus críticos, pois que a obra de Kardec fala por si só e não precisa nem de defensores e nem de bajuladores. O que se pretende é aplicar a orientação do próprio autor no sentido de dar continuidade aos seus estudos, identificando as novas explicações trazidas ao mundo pelos homens da ciência e da filosofia, bem como as novas informações trazidas pelos espíritos que continuam se comunicando pelos mais variados médiuns, sobretudo no Brasil, procurando manter vivo o diálogo entre o Espiritismo e a ciência de hoje.


			Para isso se faz necessário compreender a obra kardequiana no seu tempo e no seu contexto, entendendo que, como homem de ciência, Kardec nada tinha de dogmático, aberto que era à reflexão e à discussão das questões da sua época. Todo o seu esforço se constituiu em ancorar o impulso humano de espiritualidade na ciência e na filosofia, que para ele se constituíam a única base sólida para a religião. Ao longo de toda a sua obra ele deixa claro que não estava apresentando uma verdade final, mas lançando as bases de uma nova forma de encarar a vida humana na Terra. Novos estudos e novas análises lhe seriam agregados ao longo do tempo por aqueles que o sucederiam.


			Não é uma empreitada fácil e nem tem como ser realizada por uma única pessoa, uma vez que a obra kardequiana, assim como a extensa literatura científica e mediúnica produzida em seguida, envolve uma amplitude de conhecimentos que é inacessível hoje a qualquer pesquisador individual. Por envolver as mais diversas áreas do conhecimento humano, hoje tão diversificado, esse trabalho precisa ser coletivo. Portanto, este livro representa apenas um passo inicial; outros estudantes e pesquisadores do Espiritismo, com certeza, oferecerão a sua contribuição, seja mediante novos estudos, seja mediante críticas a este trabalho.


			Com este estudo pretendo contribuir para manter o caráter progressivo do Espiritismo, conforme idealizado por Allan Kardec, ajudando a manter viva a sua relevante contribuição para o pensamento humano, em clima de perfeita aliança entre ciência e religião, por ele consideradas como “as duas alavancas da inteligência humana”.


			Se fossem a negação uma da outra, uma necessariamente estaria em erro e a outra com a verdade, porquanto Deus não pode pretender a destruição de sua própria obra. A incompatibilidade que se julgou existir entre essas duas ordens de ideias provém apenas de uma observação defeituosa e de excesso de exclusivismo, de um lado e de outro. Daí um conflito que deu origem à incredulidade e à intolerância.1


			O objetivo é colaborar para que o Espiritismo se mantenha em perfeita sintonia com os extraordinários avanços que se deram nas dezesseis décadas que nos separam da sua origem, de modo a manter um diálogo proveitoso com a ciência de hoje, porque, sem essa sintonia, perdem ambos, a ciência e o Espiritismo. A ciência, porque, sem uma compreensão da realidade espiritual, ela continuará presa aos estreitos limites da matéria, mantendo o vazio da falta de espiritualidade em muitas construções teóricas onde esse elemento pode possibilitar uma ampliação do olhar sobre os casos em estudo; e o Espiritismo porque, sem a ciência, ele corre o risco de submergir no fanatismo religioso.


			O grande propósito de Allan Kardec, ao estruturar o Espiritismo, consistia em unir espiritualidade e razão a partir de uma racionalidade crítica que era a tradução do espírito da sua época. Seu corpo doutrinário estabelecia as bases para uma nova sociedade pautada por uma ética que levava em conta a realidade do espírito. Deste modo descortinava ele “uma nova era na humanidade” em que a ciência e a religião, “marchando combinadas, se prestarão mútuo concurso”, fundando as bases para um mundo melhor e mais feliz.2


			


			

				

					1. Kardec, Allan. O Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. I item 8. 86ª ed. FEB, Rio de Janeiro/RJ (2011).


				


				

					2. Kardec, Allan. O Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. I item 8. 86ª ed. FEB, Rio de Janeiro/RJ (2011).
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			Introdução


			Toda literatura expressa significados inerentes ao seu tempo e ao contexto em que foi produzida. Para que ela seja devidamente apreciada em outro momento histórico é necessário que ela seja contextualizada, sem o que pode não ser adequadamente compreendida.


			É o que se dá com os escritos de Platão e de qualquer outro pensador da história antiga, ou com os salmos de Davi ou de Salomão. A “sabedoria” neles contida só faz sentido se for considerada a partir do contexto no qual eles foram elaborados. Ninguém hoje, em sã consciência, tentaria justificar o modelo social da Grécia antiga, que excluía da cidadania as mulheres, os escravos e as pessoas pobres; ou celebraria a matança dos inimigos, como se vê no livro dos Salmos, que é uma coletânea de poemas de louvor espiritual de um tempo em que se guerreava em nome de Deus. Foi assim também com a literatura produzida em torno da vida e dos ensinamentos de Jesus, e que Kardec contextualizou de maneira brilhante para a atualidade, enfatizando o seu ensinamento ético-moral.


			Com a obra produzida por Allan Kardec não poderia ser diferente.1


			Houve um tempo em que a Igreja Católica, visando estabelecer a sua autoridade, procurava controlar a ciência através dos conteúdos da Bíblia, até então considerada “sagrada”. Esse tempo foi rompido com o Iluminismo e a Igreja perdeu o seu poder. Seria um equívoco sem tamanho tentar controlar hoje a ciência pelo que ensinam os espíritos.


			Talvez este estudo nem fosse necessário, uma vez que a contextualização da obra de Allan Kardec já acontece todos os dias nas apresentações feitas pelos palestrantes, facilitadores ou monitores de cursos das instituições espíritas, que sempre agregam às suas explicações o seu conhecimento dentro da sua especialidade, da sua formação acadêmica. Entretanto, falta materializar na forma de texto um pouco desses conteúdos, ampliando o diálogo de maneira aberta, não dogmática, e identificando os conceitos e entendimentos cuja mudança ao longo do tempo são mais evidentes.


			Diversos estudos apontam as influências decorrentes do simples fato de Kardec – ou o professor Hippolyte Léon – ter nascido, vivido e produzido sua obra durante o século XIX, um período de profundas transformações no conhecimento humano, marcado pelo Iluminismo, com toda a revolução científica e filosófica dele decorrente, e pela modernidade inspirada na razão, considerada à época como uma revolução no modo de se chegar ao conhecimento, que agora se daria mediante a “ciência positiva”. E mais, durante um período de forte turbulência social e política na Europa, especialmente na França e em Paris, que foram palco da Revolução Francesa, do império napoleônico e de diversas guerras civis na tentativa de implantar os princípios da república, entendida então como uma importante conquista civilizatória. Kardec escreveu seu último livro, A Gênese, quando já era iminente a derrocada da ditadura de Napoleão III e a instauração definitiva do regime republicano. Ao ler o último capítulo desse livro é possível estabelecer uma interessante correlação entre o texto e o clima reinante naquele momento em que se avizinhavam essas ocorrências.


			Torna-se mais fácil compreender certas questões de O livro dos Espíritos ou algumas abordagens das demais obras quando se leva em conta as transformações políticas, sociais e econômicas que estavam ocorrendo naquele período. Um bom exemplo é a questão 744, que trata da necessidade da guerra; a resposta faz muito mais sentido quando se percebe o contexto político da França naquele momento histórico. É também um tanto esclarecedor observar que foi na segunda metade do século XIX que se deu a consolidação do atual conceito de ciência, com o surgimento de várias especialidades, como a Sociologia, a Psicologia e a Antropologia, só definitivamente estabelecidas ao longo do século XX. Deu-se também naquela época uma melhor definição do campo de estudo da filosofia, bem como uma inteira reformulação do significado da religião.


			Do mesmo modo, é interessante considerar as transformações tecnológicas e sociais vividas em decorrência da Revolução Industrial iniciada no século XVIII, no bojo da qual Kardec estava inteiramente inserido. Mais ainda as que vieram em seguida, a saber, a Revolução das Comunicações, já no século XX, seguida da Revolução Digital na transição para o século XXI e, por último, o que tem sido chamado de Quarta Revolução Industrial, que inaugura uma nova era baseada no uso em larga escala dos robôs autônomos e da Inteligência Artificial. Ignorar essas variáveis é condenar o Espiritismo a manter-se alheio às questões que surgem no século XXI e mantê-lo limitado ao contexto filosófico e científico da França do século XIX.


			Proponho aqui um exercício de imaginação: admitamos que Kardec tivesse rompido todas as barreiras à longevidade e que estivesse ainda entre nós com seu vigor habitual, sua sagacidade, sua enorme capacidade produtiva, publicando todos os meses a Revista Espírita; que novos assuntos estaria ele explorando atualmente? Que outras abordagens da filosofia e da ciência teria ele incorporado aos seus estudos? Que posições estaria ele assumindo hoje, diante das novas questões trazidas pela sociedade cada vez mais complexa dos nossos dias? Que novas questões ele submeteria hoje aos espíritos, e de que maneira, nesse novo mundo interconectado dentro do qual nos situamos?


			As mudanças que ele mesmo realizou ao longo da sua obra falam da sua enorme capacidade de adaptação, da sua flexibilidade e do seu destemor em mudar. A simples transformação de O Livro dos Espíritos, de um pequeno livro com 501 questões, na primeira edição, para um extenso volume com 1019 perguntas e respostas, ou a rápida mudança do título da Imitação do Evangelho para O Evangelho Segundo o Espiritismo, são testemunhas eloquentes do que ele entendia como progressividade da doutrina. A radical mudança de abordagem a respeito de Adão em O Livro dos Espíritos, em 1860, para A Gênese, em 1868, também fala desse mesmo espírito progressista, em constante atualização.


			Isto posto, é de se pensar: como Kardec procederia, hoje, em relação aos novos desdobramentos trazidos pela teoria da relatividade de Einstein e pela Física quântica? Como ele se situaria em relação aos seus contemporâneos, como Charles Darwin, a cujos estudos tudo leva a crer que ele não teve acesso? O que ele analisaria nos domínios da Genética, que só conseguiu se afirmar trinta anos depois do seu falecimento? No seu tempo apenas estavam consolidadas a Medicina, o Direito e as Ciências Naturais, que englobavam a Física matemática, a Química e a Geologia. Como ele integraria ao Espiritismo os novos conhecimentos e as novas formas de ver o homem e o mundo trazidos por áreas que só se consolidaram um pouco mais tarde, como a Psicologia, a Antropologia, a Sociologia e a Ciência Política? Como ele aproveitaria hoje as contribuições de médiuns extraordinários que enriqueceram as prateleiras das livrarias nas últimas décadas com centenas de romances e uma leva de tratados de autoria de outros espíritos que não mais aqueles por ele entrevistados?


			Chego a imaginar, neste mundo online, as análises contidas na Revista Espírita se expandindo agora para novas temáticas, transcendendo os limites da cultura europeia e contemplando a religiosidade da Índia, da China, as tradições xamânicas dos Celtas, da África e das Américas. Imagino Kardec analisando as questões econômicas e geopolíticas que se colocam como pano de fundo dos conflitos internacionais, as disputas ideológicas da atualidade, as transformações culturais experimentadas por todos os povos nessa nova era de conectividade globalizada e de manipulação midiática, quando um simples vírus desnuda todas as nossas fragilidades e coloca em discussão todos os nossos sistemas.


			Nesse sentido, ele já havia apresentado algumas propostas para a continuidade da Doutrina Espírita, cujo progresso dependeria, diz ele, do seu “estabelecimento teórico”, garantindo o seu “caráter essencialmente progressivo”.2


			Pelo fato de ela não se embalar com sonhos irrealizáveis, não se segue que se imobilize no presente. Apoiada tão só nas leis da Natureza, não pode variar mais do que estas leis; mas, se uma nova lei for descoberta, tem ela que se pôr de acordo com essa lei. Não lhe cabe fechar a porta a nenhum progresso, sob pena de se suicidar. Assimilando todas as ideias reconhecidamente justas, de quaisquer ordens que sejam, físicas ou metafísicas, ela jamais será ultrapassada, constituindo isso uma das principais garantias da sua perpetuidade.3


			Para Kardec, “o princípio progressivo, que ela (a doutrina espírita) inscreve no seu código, será a salvaguarda da sua perenidade e a sua unidade se manterá, exatamente porque ela não assenta no princípio da imobilidade.”4


			Mas esse trabalho, como Kardec o compreendia, não compete a um novo “messias”, nem aos médiuns ou aos espíritos, mediante novas “revelações”. O Espiritismo, por se fundamentar na racionalidade do método científico, requer que esse trabalho seja realizado mediante os congressos periódicos em que serão debatidas as questões centrais de interesse da doutrina pela coletividade dos seus estudiosos, livres pensadores, analisando as novas informações obtidas através da rica fenomenologia espírita da atualidade, comparando-as com as antigas, e tendo como base tanto o método do controle universal, por ele desenvolvido, como também as modernas metodologias da ciência oficial.


			Cabe aos pesquisadores e aos estudiosos do Espiritismo da atualidade o desafio de construir as respostas que o mundo atual requer, com base nos pilares erguidos por Allan Kardec e pelos espíritos que colaboraram para a sua estruturação no passado, mas com a mente voltada para os desafios da complexa sociedade do presente.


			A linguagem adotada neste estudo foi, tanto quanto possível, coloquial, de modo a possibilitar um diálogo com as pessoas que fazem o cotidiano dos estudos espíritas, sem nenhuma preocupação de natureza acadêmica. Em razão disso, até mesmo nas referências bibliográficas optou-se por seguir um modo de indicação mais prático; quase sempre as transcrições de O Livro dos Espíritos, pela sua grande quantidade, estão identificadas pelo número da questão no corpo do próprio texto; algumas questões não numeradas é porque constam assim no texto original, em especial na primeira edição. Nas transcrições das demais obras optou-se por indicar o capítulo e o item, de modo a facilitar a sua localização independentemente da edição consultada; a indicação por página só foi adotada quando não havia outra mais adequada.


			Sempre que foi feita referência a um ou mais personagens tendo como objetivo situá-los historicamente, e não apenas as suas ideias, seu nome foi seguido de parênteses onde estão informados os anos de seu nascimento e morte. O mesmo foi feito em relação aos períodos históricos, onde se informam os anos de referência do seu início e final, mas de maneira comedida, visando não comprometer a fluidez da leitura.


			Começaremos por estudar, na primeira parte, o contexto no qual a obra de Kardec foi produzida. Na segunda parte apresentaremos uma análise a respeito da natureza da própria obra, à qual muitas vezes se atribui um sentido de sacralidade que não corresponde às pretensões do seu autor. Nesse sentido o leitor há de nos perdoar a insistência em demonstrar que existem pontos no texto kardequiano que precisam ser compreendidos dentro do contexto científico e filosófico atual, sem o que se expõe o Espiritismo a uma situação de descrédito por apresentar-se à sociedade como um conhecimento de outra época, de um tempo que já se foi, por mais a admirem os seus seguidores da atualidade.


			Somente depois de ter situado adequadamente essas questões é que analisaremos, já na terceira parte, algo a respeito do conteúdo da obra. Entendemos que só depois disso fará sentido analisar o fato de Kardec ter começado refletindo sobre Deus, a alma, o espírito e sua relação com a matéria, verificando como essas questões se situam na atualidade. Para isso resgataremos um pouco da história e dos conhecimentos vigentes nos anos 1860, como o fato de não lhe ter sido possível considerar a teoria da evolução das espécies de Charles Darwin e de Russel Wallace5 na formulação da sua doutrina. Atenção especial será dedicada também à contribuição de Mesmer6, cujos fundamentos marcam profundamente a abordagem kardequiana, ao ponto de ele apresentar o Espiritismo e o Magnetismo como ciências irmãs.


			Este estudo está longe de esgotar as principais questões que se descortinam ante o olhar do estudioso do Espiritismo. Muito pelo contrário, ele apenas propõe uma reflexão, procurando situar historicamente o texto kardequiano. Por uma questão de delimitação, nos detemos na primeira parte de O Livro dos Espíritos, de modo que o livro não ficasse muito extenso. De futuro poderemos estudar as partes que se seguem.


			O mais importante neste momento é deixar claro o caráter não conclusivo deste trabalho, que mais não deseja do que provocar a reflexão e ampliar o espaço de diálogo no sentido de manter sempre acesa a chama da ciência e da filosofia no meio espírita, proporcionando base sólida à proposta sempre atual de Kardec, traduzida em uma expressão que é dele: a fé raciocinada.
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					5. Charles Darwin e Russel Wallace apresentaram pela primeira vez a sua teoria da evolução das espécies com base na seleção natural no dia 01/07/1059 na Linnean Society, em Londres.
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Capítulo 1



			O contexto histórico


			O que nem sempre consideramos ao ler O Livro dos Espíritos é o panorama social em que ele foi concebido e dentro de cujos limites atuavam Allan Kardec e os espíritos que lhe forneceram o conteúdo.


			Segundo Deolindo Amorim, pesquisador espírita carioca que viveu no século XX,


			Não se pode situar bem uma figura histórica sem levar em consideração a época em que teria vivido, pois o papel ou a missão que os homens cumprem na Terra, quer na religião, quer na política, assim como nas letras ou na ciência, têm certa vinculação às condições da época. É verdade que não podemos chegar ao exagero de dizer, em todos os casos, que o homem é fruto exclusivo de sua época, mas que é condicionado pelas circunstâncias históricas, não há dúvida. Não se pode estudar a vida de nenhum líder religioso ou político, nenhum escritor, nenhum filósofo com abstração da época e do meio.1


			A França de Allan Kardec mal havia saído do que se constituiu um dos eventos mais importantes da história contemporânea, a Revolução Francesa de 1789 e a instauração da sua primeira experiência como república. A primeira metade do século XIX, que corresponde ao período em que nasceu, se formou e viveu o homem Hippolyte Léon Denizard Rivail, experimentou grave instabilidade política, caracterizada pelos regimes da Primeira República (1792-1804), seguido do Império Napoleônico (1804-1814), da monarquia absolutista (1814-1848), da Segunda República (1848-1852) e do segundo império de Napoleão III (1852-1870). Graças ao grande impulso de desenvolvimento ocorrido durante o império napoleônico a França se consolidou como uma das principais potências europeias, além de ser considerada na época como centro cultural do mundo pela presença de importantes filósofos como Descartes, Montesquieu, Voltaire e Rousseau.2


			A Encyclopédie revolucionava o mundo intelectual desde 1772 quando d’Alembert e Diderot reuniram mais de 70.000 artigos e verbetes e quase 3.000 ilustrações em uma única coleção de 28 volumes, logo ampliada para 35, consolidando em uma única fonte todo o conhecimento da época, abrangendo áreas tão distintas quanto história, matemática, ciência, filosofia, religião, artes, entre outras. Algo como o que é para nós, na atualidade, a Wikipédia e o Google reunidos em uma única plataforma.


			A Revolução Industrial, capitaneada inicialmente pela Inglaterra, vivia também um forte impulso na França, iniciado por volta de 1830, e cujo vigor era ainda maior em 1850. Desde a virada do século, com a consolidação do uso da “máquina a vapor” nos mais variados setores da indústria, a produção de bens de consumo havia experimentado um salto espetacular, facilitado também pelas novas estradas de ferro que possibilitavam rápida distribuição dos produtos por todo o continente. As comunicações experimentavam a revolução proporcionada pela invenção do telégrafo, baseado no código de sinais criado por Samuel Morse, e o primeiro cabo telegráfico submarino do mundo foi lançado em 1851 para facilitar as comunicações entre Inglaterra e França, que agora se uniam em um esforço de paz depois de séculos de conflito.


			Numa perspectiva atualmente denominada de “eurocentrismo”, o chamado “mundo civilizado” era compreendido no século XIX como sendo somente a Europa, que havia assumido a liderança das inovações e da produção cultural em relação ao Oriente. Este, era representado na época pelos países que se situavam à margem leste do mar mediterrâneo. As Américas, culturalmente dominadas, eram vistas como regiões em situação de “desenvolvimento recente” e começavam a ser exploradas comercialmente sob o falso argumento de levar até elas o “progresso”. Mal haviam se iniciado os grandes movimentos migratórios que haveriam de transferir grande contingente de população europeia para todas as partes do mundo, em especial para o “mundo novo”, formado pelas Américas.


			Em um contexto marcado por forte preconceito racial, econômico, social e cultural, a África era percebida como um mundo selvagem e primitivo, ocupada por tribos indígenas, animais perigosos e regiões insalubres. A escravidão aprisionava ali o contingente de escravos que eram levados principalmente para o Brasil e Estados Unidos, “negócio” que vivia naquele momento o seu auge, e do qual a França de Kardec participava logo atrás de Portugal e Grã-Bretanha. Selvagem era considerada também a Austrália, ainda não colonizada. Todo o oriente, a partir do Irã até ao extremo representado pela China e pelo Japão, era compreendido como uma região um tanto lendária, conhecido apenas pelos relatos dos viajantes e pelo pouco da sua literatura que havia alcançado o ocidente.


			Não é de se estranhar que essa visão de mundo esteja presente na obra de Allan Kardec, e até delimite as suas explicações. A visão de que existem “raças primitivas” ou “ainda atrasadas” e de que haveria alguma forma de superioridade da raça branca europeia em relação às demais deve ser compreendida como uma afirmação limitada àquele contexto. Atualmente já foi suficientemente comprovado que não existem diferenças genéticas entre as diferentes etnias, razão pela qual o conceito de “raça” não se aplica mais como fator de diferenciação dos seres humanos.3


			Naquela época o conceito de “progresso” estava fortemente associado ao uso das tecnologias que se sucediam. O motor a vapor, o trem de ferro, o telégrafo e a eletricidade revolucionavam o modo de vida da sociedade, apontando para uma era gloriosa. Hoje esse conceito tem sido revisado com base nos atuais estudos da Antropologia, que até o final do século XIX era apenas um estudo embrionário, ainda sem o status de ciência. A partir de uma perspectiva mais aberta, não linear, sistêmica, a ideia de progresso inexorável, como era entendido no século XIX, foi colocada em cheque pelos enormes riscos de destruição em nível planetário, representados pelo enorme arsenal nuclear, pela degradação acelerada do meio ambiente e pela possibilidade de uma pandemia que pode vir a destruir toda a espécie humana. Além disso, uma nova visão de sociedades, no plural, que foi estruturada ao longo do século XX, passou a levar em conta outros saberes e culturas, sem hierarquizar uma cultura em relação a outra, o que colocou em questão a superioridade europeia e branca em relação às outras sociedades. Com isso tornou-se insustentável aquela antiga visão de um progresso na direção de um fim dado como certo, que seria um estado de sociedade chamado de “civilização”.


			Por isso que, para estudar Kardec em pleno século XXI de maneira não dogmatizada, é preciso desenvolver uma abertura de pensamento e uma visão crítica que permitam ao estudante compreender as ideias e visões de mundo presentes na obra kardequiana, buscando o entendimento espiritual em torno das questões e dos temas ali colocados para além dos limites que o século XIX e a sociedade europeia estabeleciam.


			Com isso, resgata-se a grandeza do conjunto da obra e o seu aspecto transformador do pensamento e da vida, revolucionário mesmo, que inaugura um novo paradigma, uma nova forma de pensar o ser humano e sua presença no mundo, marcando o início do que Kardec compreendeu como uma Nova Era, e o Marquês de Paranaguá, falando à Terra através de Francisco Cândido Xavier em 1951, batizou de “Era do Espírito”.4
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Capítulo 2



			Influências filosóficas sobre 
a obra de Allan Kardec


			Em fevereiro 1676 Isaac Newton escreve a Robert Hooke uma carta onde afirma: “se eu vi mais longe, foi por estar sobre ombros de gigantes”. Ele fazia uso de uma imagem criada pelo filósofo francês Bernardo de Chartres ainda no século XII, que entendia que nenhum ser humano é absolutamente original, e que todos criamos nossas explicações a partir de condições e ideias que já nos foram dadas por aqueles que viveram antes de nós.5


			Neste sentido há pelo menos dois aspectos importantes a serem considerados se desejamos ampliar o nosso entendimento a respeito da obra de Kardec: o primeiro, a tradição milenar dos Celtas, povo que ocupou a região das Gálias, onde hoje se situa a França, e que se manteve praticamente intacta ao longo de todo o período da história antiga e da Idade Média, criando um forte elemento de tradição espiritual. É bem provável que isso esteja associado ao fato de o professor Hippolyte Léon utilizar como pseudônimo o nome Allan Kardec, que o associa a uma antiga existência como druida em meio a esse povo.6


			Por mais racional que fosse, o professor Hippolyte apresentava um forte apelo ao espiritual e um profundo senso de humanidade. Seus principais biógrafos relatam sua vontade de encontrar um elemento unificador para as religiões católica e protestante, bem como uma vocação para a filantropia e para ações de solidariedade para com o segmento vulnerável da sociedade, apelo este que se evidenciava muito antes de sua atuação no Espiritismo, ainda aos 30 anos de idade.


			De 1835 a 1840, fundou, em seu domicílio, à rua de Sèvres, dois cursos gratuitos, onde ensinava a química, a física, a anatomia comparada, a astronomia, etc, empreendimento digno de elogios em todos os tempos, mas sobretudo numa época onde um pequeníssimo número de inteligências se arriscavam a entrar nesse caminho.7


			O segundo aspecto, e talvez o mais importante: o fato de a França estar inserida no contexto da revolução cultural representada pelo Renascimento, que marca o fim da Idade Média, pela Revolução Científica, pelo Iluminismo e pela Modernidade.


			O Renascimento foi um movimento cultural que se iniciou na Itália por volta do século XIV e que se espalhou por toda a Europa até o final do século XVI. Esse movimento caracterizou-se pela ruptura com a antiga estrutura feudal, com um questionamento da visão teocêntrica vigente e com a predominância da racionalidade em detrimento de uma visão mística de mundo. Nomes como Leonardo da Vinci (1452–1519), Nicolau Maquiavel (1469–1527), Michelângelo (1475–1564) e René Descartes (1596-1650) identificam no tempo e no pensamento humano esse período de transformação que não se restringiu às artes e à filosofia, mas que passou a nortear toda a experiência de vida do mundo ocidental, culminando em uma Revolução Científica a partir da contribuição de Galileu Galilei (1564-1642) e do rigoroso estudo matemático de Isaac Newton (1643-1727).


			Já o Iluminismo, caracterizou-se por um forte movimento intelectual e filosófico que dominou o pensamento vigente no século XVIII. Para os filósofos iluministas a razão é a grande ferramenta do pensar do homem. A partir da razão tudo pode ser compreendido e explicado. Junto com a razão emerge uma visão de separação entre a Igreja e o Estado, este agora entendido como um estado constitucional, ou seja, regido por um conjunto de leis, uma “constituição”. Tudo isso envolvido em ideais de igualdade, fraternidade e liberdade, que serão o mote da Revolução Francesa de 1789, evento que marca o ápice de um extenso período que passou a ser chamado de Modernidade.
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